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SÍNTESE

Estado de São Paulo

População estimada em 2014 44.035.304

População 2010 41.262.199

Área (km²) 248.222,36

Densidade demográfica (hab/km²) 166,23

Número de Municípios 645

 



SÍNTESE

Capivari

População estimada em 2014 52.559

Área (km²) 322,878

Densidade demográfica (hab/km²) 150,45

Produto Interno Bruto (mil reais) 2012 1.277.900

 



Estoque de Empregos Formais  
e Remuneração Média 

 
RAIS – M.T.E.  

 



Brasil e Estado de São Paulo 
 

Empregos formais – 2008 a 2013 (slide 6) 

• No Brasil, no período de 2008 a 2013, o estoque de empregos formais (vínculos) 
aumentou 24,1%, passando de 39,4 milhões para 48,9 milhões. 

• No Estado de São Paulo, no mesmo período, o estoque aumentou 19,7%, passando 
de 11,7 milhões para 14 milhões. 

 
Remuneração média – 2008 a 2013 (slide 7) 

• No Brasil, no período de 2008 a 2013, a remuneração média (em dezembro de cada 
ano) aumentou 51,6% em termos nominais (passando de R$ 1.436,70 para R$ 
2.177,60). Em termos reais (com os valores a preços de junho/2015), o crescimento 
foi de 15%. 

• No Estado de São Paulo, no mesmo período, a remuneração média aumentou 47,6% 
em termos nominais (passando de R$ 1.663,36 para R$ 2.454,52). Em termos reais, o 
crescimento foi de 11,9%. 

 



Estoque de Empregos Formais em 31 de Dezembro

Brasil e Unidades da Federação - 2008 - 2013
UF 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Var %

11 - Rondônia 262.585        296.937        334.290        352.460        365.142        367.645        40,0%

12 - Acre 98.724          106.013        121.187        121.321        125.229        129.232        30,9%

13 - Amazonas 510.219        509.645        575.739        597.910        616.377        644.411        26,3%

14 - Roraima 51.418          73.771          78.585          91.988          93.777          92.157          79,2%

15 - Pará 845.755        870.869        951.235        1.037.089    1.052.344    1.125.536    33,1%

16 - Amapá 98.183          105.771        108.191        119.211        122.956        126.731        29,1%

17 - Tocantins 213.125        228.259        238.955        242.769        246.360        257.536        20,8%

21 - Maranhão 540.010        562.275        636.625        675.274        696.348        721.490        33,6%

22 - Piauí 335.632        351.701        377.463        393.363        418.380        444.121        32,3%

23 - Ceará 1.129.999    1.236.261    1.325.792    1.406.906    1.423.648    1.495.923    32,4%

24 - Rio Grande do Norte 515.227        538.757        575.026        592.444        602.226        617.645        19,9%

25 - Paraíba 513.339        543.375        579.504        614.813        628.047        659.242        28,4%

26 - Pernambuco 1.308.771    1.399.997    1.536.626    1.648.927    1.694.647    1.758.482    34,4%

27 - Alagoas 425.033        446.136        470.992        497.898        505.132        509.125        19,8%

28 - Sergipe 319.246        344.052        369.579        385.837        388.507        405.775        27,1%

29 - Bahia 1.861.452    1.999.632    2.139.232    2.265.618    2.256.621    2.314.907    24,4%

31 - Minas Gerais 4.184.183    4.350.839    4.646.891    4.850.976    4.928.225    5.057.080    20,9%

32 - Espírito Santo 776.290        816.906        860.421        902.070        926.336        954.791        23,0%

33 - Rio de Janeiro 3.712.383    3.851.259    4.080.082    4.349.052    4.461.706    4.586.790    23,6%

35 - São Paulo 11.713.163  12.079.131  12.873.605  13.412.779  13.783.541  14.024.340  19,7%

41 - Paraná 2.503.927    2.637.789    2.783.715    2.920.277    3.033.665    3.121.384    24,7%

42 - Santa Catarina 1.777.604    1.838.334    1.969.654    2.061.577    2.103.002    2.210.927    24,4%

43 - Rio Grande do Sul 2.521.311    2.602.320    2.804.162    2.920.589    2.993.031    3.082.991    22,3%

50 - Mato Grosso do Sul 497.320        523.507        560.789        597.968        617.193        635.625        27,8%

51 - Mato Grosso 590.538        622.459        656.542        709.377        744.558        792.868        34,3%

52 - Goiás 1.135.046    1.209.310    1.313.641    1.385.230    1.450.065    1.509.395    33,0%

53 - Distrito Federal 1.001.083    1.062.241    1.099.832    1.156.908    1.181.649    1.302.284    30,1%

Total 39.441.566  41.207.546  44.068.355  46.310.631  47.458.712  48.948.433  24,1%

Fonte: RAIS
 



Remuneração Média em Dezembro

Brasil e Unidades da Federação - 2008 - 2013

Nominal Real 1

11 - Rondônia 1.264,79      1.402,45      1.565,40      1.707,66      1.794,48      1.931,63      52,7% 15,9%

12 - Acre 1.451,50      1.509,26      1.651,54      1.803,70      2.000,14      2.069,86      42,6% 8,2%

13 - Amazonas 1.506,49      1.538,54      1.636,02      1.786,44      1.957,03      2.098,87      39,3% 5,7%

14 - Roraima 1.486,01      1.719,08      1.878,21      1.914,19      1.995,47      2.248,04      51,3% 14,8%

15 - Pará 1.169,71      1.262,59      1.439,68      1.561,64      1.760,94      1.955,50      67,2% 26,8%

16 - Amapá 1.757,76      1.874,51      2.070,04      2.141,22      2.402,24      2.548,24      45,0% 10,0%

17 - Tocantins 1.181,28      1.319,37      1.456,57      1.738,83      1.891,56      1.873,84      58,6% 20,3%

21 - Maranhão 1.052,65      1.178,63      1.302,67      1.444,88      1.600,65      1.722,24      63,6% 24,1%

22 - Piauí 1.063,41      1.176,52      1.264,70      1.403,27      1.503,38      1.669,72      57,0% 19,1%

23 - Ceará 1.012,83      1.099,72      1.186,75      1.326,69      1.450,06      1.568,35      54,8% 17,5%

24 - Rio Grande do Norte 1.124,73      1.231,35      1.394,93      1.534,13      1.657,55      1.799,18      60,0% 21,3%

25 - Paraíba 967,93          1.091,64      1.263,97      1.372,68      1.447,70      1.579,53      63,2% 23,8%

26 - Pernambuco 1.106,43      1.206,78      1.323,14      1.486,89      1.651,43      1.799,82      62,7% 23,4%

27 - Alagoas 1.022,35      1.130,15      1.235,35      1.351,54      1.462,99      1.616,61      58,1% 20,0%

28 - Sergipe 1.261,14      1.378,32      1.524,41      1.646,06      1.836,88      1.921,33      52,3% 15,6%

29 - Bahia 1.156,25      1.260,28      1.378,84      1.505,30      1.640,66      1.786,02      54,5% 17,2%

31 - Minas Gerais 1.181,73      1.273,12      1.414,20      1.560,35      1.692,70      1.861,57      57,5% 19,5%

32 - Espírito Santo 1.266,95      1.380,48      1.535,68      1.634,44      1.786,83      1.955,88      54,4% 17,1%

33 - Rio de Janeiro 1.644,51      1.770,14      1.935,36      2.079,15      2.372,31      2.558,55      55,6% 18,0%

35 - São Paulo 1.663,36      1.762,71      1.903,11      2.087,59      2.244,24      2.454,52      47,6% 11,9%

41 - Paraná 1.306,99      1.382,05      1.523,32      1.688,22      1.855,07      2.054,72      57,2% 19,3%

42 - Santa Catarina 1.253,73      1.344,33      1.485,66      1.620,42      1.791,23      1.970,08      57,1% 19,2%

43 - Rio Grande do Sul 1.383,60      1.462,69      1.589,86      1.728,51      1.897,23      2.098,07      51,6% 15,0%

50 - Mato Grosso do Sul 1.297,49      1.400,57      1.545,25      1.675,10      1.832,94      2.025,20      56,1% 18,4%

51 - Mato Grosso 1.204,47      1.305,24      1.476,49      1.614,78      1.817,40      1.979,88      64,4% 24,7%

52 - Goiás 1.158,18      1.261,29      1.368,01      1.533,25      1.738,06      1.849,14      59,7% 21,1%

53 - Distrito Federal 3.167,23      3.338,84      3.609,42      3.695,16      3.888,04      4.097,11      29,4% -1,9%

Total 1.436,70      1.535,74      1.674,99      1.827,45      1.996,90      2.177,60      51,6% 15,0%
1 Deflator INPC 

Fonte: RAIS
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Capivari 
 

Empregos formais por setor – 2008 a 2013 (slide 9) 

• Em Capivari, no período de 2008 a 2013,  o estoque de empregos formais aumentou 23,5%, 
passando de  12.389 para 15.305 vínculos. 

• Realizando o recorte setorial, os setores que mais empregaram em 2013 foram a Indústria 
(7.101 vínculos, ou 46,4% do total), os Serviços (4.532 vínculos ou 30% do total) e o Comércio 
(2.867 vínculos ou 18,7% do total). 

Remuneração média por setor – 2008 a 2013 (slide 9) 

 • A Remuneração média nominal do total dos setores em Capivari, no ano de 2013, foi de R$ 
1.731,49, valor que cresceu 55,6% em relação ao ano de 2008  (quando era R$  1.113,07). Em 
termos reais (com os valores a preços de junho/2015), a remuneração média cresceu 17,9%. 

• Os setores em que a remuneração média real mais cresceu no período foram: Serviços (27,9%) 
e Comércio (21,8%), em que os valores da remuneração registraram R$ 1.860,78 e R$ 1.443,15, 
respectivamente. 

 



Estoque de Empregos Formais e Remuneração Média em 31 de Dezembro, segundo Grandes setores

Brasil, São Paulo e Capivari - 2008 e 2013

Indústria
Construção 

Civil
Comércio Serviços Agropecuária Total

Emprego 7.891.146 1.914.596         7.324.108 20.891.553 1.420.100      39.441.566 

Rem. Média (R$) 1.575,87       1.130,40           937,43       1.633,03      763,15            1.436,70      

Emprego 8.998.796     2.892.557         9.511.094 26.066.422 1.479.564      48.948.433 

Rem. Média (R$) 2.342,73       1.809,04           1.490,00    2.461,59      1.310,83        2.177,60      

Emprego 14,0% 51,1% 29,9% 24,8% 4,2% 24,1%

Rem. Média Nominal 48,7% 60,0% 58,9% 50,7% 71,8% 51,6%

Rem. Média Real 1 12,8% 21,4% 20,6% 14,3% 30,3% 15,0%

Emprego 2.747.968     514.364            2.226.858 5.848.809    375.160         11.713.163 

Rem. Média (R$) 1.975,31       1.297,33           1.211,80    1.771,40      876,36            1.663,36      

Emprego 2.959.410     707.300            2.771.176 7.246.301    340.153         14.024.340 

Rem. Média (R$) 2.837,67       2.044,88           1.899,08    2.595,58      1.492,98        2.454,52      

Emprego 7,7% 37,5% 24,4% 23,9% -9,3% 19,7%

Rem. Média Nominal 43,7% 57,6% 56,7% 46,5% 70,4% 47,6%

Rem. Média Real 1 8,9% 19,5% 18,8% 11,1% 29,2% 11,9%

Emprego 6.151             173                     2.208          3.430            427                  12.389          

Rem. Média (R$) 1.219,87       841,56               898,53       1.103,00      874,93            1.113,07      

Emprego 7.101             407                     2.867          4.532            398                  15.305          

Rem. Média (R$) 1.815,49       1.302,19           1.443,15    1.860,78      1.276,82        1.731,49      

Emprego 15,4% 135,3% 29,8% 32,1% -6,8% 23,5%

Rem. Média Nominal 48,8% 54,7% 60,6% 68,7% 45,9% 55,6%

Rem. Média Real 1 12,8% 17,3% 21,8% 27,9% 10,6% 17,9%
1 Deflator INPC junho/2015

Fonte: RAIS
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Saldo de Empregos formais e Salário Médio 
 

CAGED – M.T.E.  

 



Brasil e Estado de São Paulo 
 

Saldo de empregos formais – Janeiro/14 a Junho/15 (slides 12 e 13) 

• No Brasil, no período acumulado de janeiro de 2014 a junho de 2015, o saldo de empregos 
formais (total de admitidos menos o total de desligados) resultou em uma perda de 236.819 
postos de trabalho.  Somente no acumulado do ano de 2015, a perda de postos foi de 
389.533. 

• No Estado de São Paulo, no mesmo período, o saldo de empregos foi de 91.797 postos de 
trabalho a menos. Somente no ano de 2015, foram perdidos 80.942 empregos. 

 

Salário mensal – Janeiro/14 a Junho/15 (slides 12 e 13) 

• No Brasil, no período acumulado, o salário médio dos admitidos foi de R$ 1.195,19; dos 
desligados, foi de R$ 1.315,73, ou seja, o salário dos admitidos corresponde a 90,8% do 
salário dos desligados, em média. 

• No Estado de São Paulo, no mesmo período, o salário médio dos admitidos foi de R$ 
1.365,34; dos desligados, foi de R$ 1.505,24. O salário dos admitidos corresponde, então, a 
90,7% do salário dos desligados, em média. 



 

Número de Admissões, Desligamentos e Salário Médio

Brasil - 2014 e 2015

Vínculos Sal. Médio Vínculos Sal. Médio

jan/14 1.778.077    1.170,28   1.748.482    1.216,71   29.595 96,2%

fev/14 1.989.181    1.150,99   1.728.358    1.258,29   260.823 91,5%

mar/14 1.767.969    1.156,74   1.754.852    1.233,04   13.117 93,8%

abr/14 1.862.515    1.167,60   1.757.131    1.272,13   105.384 91,8%

mai/14 1.849.591    1.169,73   1.790.755    1.275,51   58.836 91,7%

jun/14 1.639.407    1.183,97   1.614.044    1.306,41   25.363 90,6%

jul/14 1.746.797    1.181,01   1.735.001    1.291,75   11.796 91,4%

ago/14 1.748.818    1.193,03   1.647.393    1.312,45   101.425 90,9%

set/14 1.770.429    1.183,97   1.646.644    1.300,47   123.785 91,0%

out/14 1.718.373    1.185,40   1.748.656    1.311,08   -30.283 90,4%

nov/14 1.613.006    1.177,80   1.604.625    1.331,05   8.381 88,5%

dez/14 1.176.896    1.175,69   1.732.404    1.341,79   -555.508 87,6%

jan/15 1.600.094 1.253,71 1.681.868 1.318,21 -81.774 95,1%

fev/15 1.646.703 1.211,93 1.649.118 1.350,01 -2.415 89,8%

mar/15 1.719.219 1.233,02 1.699.937 1.374,74 19.282 89,7%

abr/15 1.527.681 1.244,23 1.625.509 1.403,82 -97.828 88,6%

mai/15 1.464.645 1.246,53 1.580.244 1.392,80 -115.599 89,5%

jun/15 1.453.335 1.261,86 1.564.534 1.421,62 -111.199 88,8%

Total 30.072.736 1.195,19 30.309.555 1.315,73   -236.819 90,8%

Fonte: CAGED

Mês
Admitidos Desligados

Saldo
Salário 

Adm/Des



 

Número de Admissões, Desligamentos e Salário Médio

São Paulo - 2014 e 2015

Vínculos Sal. Médio Vínculos Sal. Médio

jan/14 543.291       1.347,54   535.342       1.379,16   7.949 97,7%

fev/14 614.349       1.295,46   536.421       1.445,14   77.928 89,6%

mar/14 542.277       1.301,85   523.050       1.412,78   19.227 92,1%

abr/14 577.764       1.320,93   533.390       1.463,25   44.374 90,3%

mai/14 554.904       1.320,69   541.703       1.445,87   13.201 91,3%

jun/14 491.649       1.336,86   488.765       1.468,89   2.884 91,0%

jul/14 514.230       1.343,58   505.922       1.466,38   8.308 91,6%

ago/14 519.175       1.364,78   489.558       1.508,22   29.617 90,5%

set/14 505.464       1.373,43   494.121       1.487,74   11.343 92,3%

out/14 506.441       1.368,12   528.327       1.495,20   -21.886 91,5%

nov/14 468.102       1.361,88   486.421       1.500,16   -18.319 90,8%

dez/14 345.300       1.350,49   530.781       1.532,04   -185.481 88,1%

jan/15 485.211       1.450,82   498.810       1.504,17   -13.599 96,5%

fev/15 504.269       1.386,40   498.120       1.551,07   6.149 89,4%

mar/15 520.924       1.403,68   508.017       1.597,88   12.907 87,8%

abr/15 476.032       1.423,22   487.108       1.630,20   -11.076 87,3%

mai/15 450.590       1.423,18   473.627       1.593,29   -23.037 89,3%

jun/15 433.967       1.454,05   486.253       1.646,83   -52.286 88,3%

Total 9.053.939    1.365,34   9.145.736    1.505,24   -91.797 90,7%

Fonte: CAGED

Mês
Admitidos Desligados

Saldo
Salário 

Adm/Des



Capivari 
 

Saldo de empregos formais – Janeiro/14 a Junho/15 (slides 15 e 16) 

• Em Capivari, no período acumulado de janeiro de 2014 a junho de 2015, o saldo de 
empregos formais (total de admitidos menos o total de desligados) resultou em uma perda 
de 606 postos de trabalho.  No acumulado apenas do ano de 2015, a perda de postos foi de 
212. 

• Setorialmente, no mesmo período, a perda de empregos se deu, majoritariamente, na 
Indústria (610 postos a menos). 

 

Salário mensal – Janeiro/14 a Junho/15 (slides 15 e 16) 

• No período acumulado, o salário médio dos admitidos foi de R$ 1.186,05; dos desligados, foi 
de R$ 1.251,88, ou seja, o salário dos admitidos corresponde a 94,7% do salário dos 
desligados, em média. 

• Setorialmente, no mesmo período, a maior defasagem registrada entre o salário médio dos 
admitidos e dos desligados se deu na Indústria (90,9%). 



 

Número de Admissões, Desligamentos e Salário Médio

Capivari - 2014 e 2015

Vínculos Sal. Médio Vínculos Sal. Médio

jan/14 715                1.077,19   591                1.169,58   124 92,1%

fev/14 719                1.149,02   655                1.343,08   64 85,6%

mar/14 573                1.146,53   643                1.201,16   -70 95,5%

abr/14 626                1.142,09   639                1.216,98   -13 93,8%

mai/14 823                1.128,43   485                1.188,57   338 94,9%

jun/14 507                1.105,73   509                1.205,28   -2 91,7%

jul/14 414                1.181,88   463                1.213,87   -49 97,4%

ago/14 460                1.164,50   631                1.222,08   -171 95,3%

set/14 467                1.185,87   465                1.183,80   2 100,2%

out/14 453                1.164,10   727                1.329,19   -274 87,6%

nov/14 422                1.158,25   475                1.234,01   -53 93,9%

dez/14 240                1.260,71   530                1.218,38   -290 103,5%

jan/15 550                1.131,84   716                1.273,74   -166 88,9%

fev/15 437                1.281,09   525                1.269,59   -88 100,9%

mar/15 418                1.297,78   517                1.282,41   -99 101,2%

abr/15 495                1.326,01   464                1.373,73   31 96,5%

mai/15 520                1.331,43   362                1.332,36   158 99,9%

jun/15 441                1.310,58   489                1.272,19   -48 103,0%

Total 9.280            1.186,05   9.886            1.251,88   -606 94,7%

Fonte: CAGED

Mês
Admitidos Desligados

Saldo
Salário 

Adm/Des



Saldo de Empregos e Salário Médio segundo Grandes setores

(acumulado de Janeiro de 2014 a Junho de 2015)

Indústria Construção Civil Comércio Serviços Agropecuária Total

Saldo -357.763 -276.017 -66.450 409.133 54.278 -236.819

Salário Médio (R$) - admitidos 1.242,59 1.321,96 1.057,65 1.250,74 971,87 1.195,19

Salário Médio (R$) - desligados 1.437,96 1.444,40 1.142,29 1.363,96 1.019,11 1.315,73

Salário Adm/Desl 86,4% 91,5% 92,6% 91,7% 95,4% 90,8%

Saldo -163.828 -46.021 -34.054 138.370 13.736 -91.797

Salário Médio (R$) - admitidos 1.492,36 1.495,03 1.255,70 1.382,56 977,81 1.365,34

Salário Médio (R$) - desligados 1.773,48 1.619,04 1.340,12 1.499,98 1.019,27 1.505,24

Salário Adm/Desl 84,1% 92,3% 93,7% 92,2% 95,9% 90,7%

Saldo -610 -48 -31 32 51 -606

Salário Médio (R$) - admitidos 1.203,53 1.253,18 1.059,13 1.237,57 1.260,93 1.186,05

Salário Médio (R$) - desligados 1.323,70 1.301,76 1.085,37 1.268,59 1.092,30 1.251,88

Salário Adm/Desl 90,9% 96,3% 97,6% 97,6% 115,4% 94,7%

Fonte: CAGED

Obs.: o salário médio do CAGED é menor que o apresentado pela RAIS, pois, além de outras razões, 

neste caso está captando apenas os salários de entrada (admitidos) e saída (desligados).

Discriminação

Brasil

São Paulo

Capivari

 



 

 

 

 

 

 

 

Elaboração:  DIEESE – Escritório Regional São Paulo 
Julho de 2015 

 


